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Quinta-feira  

Servidores recebem mensagens com links suspei-
tos ligados a pagamento de reajuste 

Entidades reunidas no Fo-
nasefe, incluindo a Condsef/
Fenadsef, estiveram no Ministério 
da Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) no último dia 26, 
em uma reunião emergencial com 
o secretário de Relações do Traba-
lho, José Lopez Feijóo. As entida-
des buscaram esclarecimentos so-
bre a efetivação do reajuste salarial. 
Além disso, foi solicitado ao MGI 
que emita alerta sobre mensagens 
com links suspeitos que servidores 
estão recebendo em nome do mi-
nistério ligados ao pagamento dos 
reajustes. É preciso que servidores 
estejam atentos e não cliquem em 
qualquer link suspeito. 

Sobre o pagamento dos rea-
justes, uma primeira informação 
é que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve sancionar ain-
da em abril o texto da LOA 2025, 
aprovado no Congresso Nacional 
na última quinta, 20. O objetivo é 
justamente assegurar que o rea-
juste dos servidores seja incluído 
na folha de pagamento de abril 
que será paga em maio.  

Dúvidas sobre retroativos e 
descontos do IR 

Sobre a solicitação de uma 
folha suplementar para o paga-
mento dos retroativos, o MGI 
informou que devido à complexi-
dade da operação essa não é uma 
alternativa viável. No entanto, foi 
assegurado pelo MGI que ne-
nhum desconto indevido do Im-
posto de Renda (IR) deve recair 
sobre os valores a serem recebi-
dos pelos servidores. Isso porque 
os valores retroativos serão dis-
criminados na folha de pagamen-
to 'mês a mês', a partir de janeiro. 
Dessa forma não há risco de que 
servidores sofram descontos fora 
de suas respectivas faixas de IR. 

Outro ponto que merece 
destaque é que os percentuais a 
serem pagos seguem os mesmos 
negociados ao longo de 2024.  

Vale lembrar que os acor-
dos firmados com a maioria dos 
servidores do Executivo garan-
tem reajuste de 9% a partir de 
janeiro de 2025 e de 5% a partir 
de abril de 2026. 

O Fonasefe solicitou que 
o MGI formalize os esclareci-
mentos dados para desmistificar 
uma série de desinformações 
que estão circulando ligadas 
aos reajustes do funcionalismo. 
O Fonasefe ainda solicitou uma 
mesa de negociações para se-
guir tratando outros pontos da 
pauta dos servidores que se-
guem sem avanços. Nesse mo-
mento, segundo Feijóo, o foco 
do ministério está voltado para 
o pagamento dos reajustes com 
os valores retroativos. 

Outro ponto é a possibili-
dade do envio de um projeto de 
lei (PL) com o exato conteúdo 
da MP dos reajustes já que o 
texto não está reservado apenas 
aos reajustes e inclui outros 
pontos negociados com as di-
versas carreiras. Mas é impor-
tante frisar que a MP tem força 
de lei, está em vigor e será efe-
tivada a partir da sanção da lei 
orçamentária. 

Fonte: Condsef 
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Nova fase da Minha Casa, Minha Vida atenderá 
famílias com renda de até R$12 mil 

Criado durante o segundo 
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em 2009, o 
Minha Casa, Minha Vida será 
ampliado para atender famílias 
com renda entre R$ 8 mil e R$ 
12 mil. A medida, que faz parte 
da faixa do programa destinado à 
classe média, terá como valor 
máximo do imóvel entre R$ 400 
mil e R$ 500 mil. Hoje está em 
R$ 350 mil. 

O anúncio deverá ser feito 
pelo governo federal no próximo 
mês. Também deverá ser anunci-
ada uma linha de crédito para 
famílias reformarem a casa. 

Ultimamente, o Minha Ca-
sa, Minha Vida, oferece três fai-
xas e atende famílias com renda 
mensal de até R$ 8 mil em áreas 
urbanas, e renda anual bruta de 
até R$ 96 mil em áreas rurais. 
Segundo informações do jornal O 
Globo, nesta nova faixa, os juros 
deverão ficar um pouco acima da 
taxa cobrada na Faixa 3 e a previ-
são é que fiquem em torno de 8% 
ao ano, mais a Taxa Referencial 
(TR). Haverá também um des-
conto para quem é cotista do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), como é praxe 
hoje no programa habitacional. 

A ampliação é uma das 
promessas do presidente Lula 
desde 2023. Ele comentou sobre 
a nova fase do Minha Casa, Mi-
nha Vida, durante evento em So-
rocaba (SP), no último dia 14, 
quando anunciou a maior entrega 
de ambulâncias do SAMU. Serão 
entregues 156 novos veículos 
para ampliar a frota em 114 mu-
nicípios de 15 estados. 

O programa 
O Minha Casa, Minha Vida é 

um programa habitacional voltado 
para atender famílias de baixa ren-
da. Ele é conduzido pelo Ministério 
das Cidades e operacionalizado pela 
Caixa Econômica Federal. Lula 
costuma tratá-lo como um dos pro-
gramas sociais de maior destaque 
de seu governo, que ganhou uma 
nova versão em 2023. 

 
As três faixas do programa 

Na Faixa 1, o teto de renda 
bruta mensal familiar é de R$ 2.850. 
Nesse grupo, é possível conseguir 
um imóvel pelo programa com 95% 
de subsídio do governo federal. Isso 
significa que a pessoa acaba pagando 
5% do valor da casa ou apartamento. 

Na Faixa 2, a renda da famí-
lia precisa ficar entre R$ 2.850,01 
até R$ 4.700. Nesse caso, há um 
subsídio de até R$ 55 mil, e os juros 
estão entre 4,75% e 7% ao ano. 

Na Faixa 3, a renda vai de R$ 
4.700,01 até R$ 8 mil. Nesse caso, não há 
subsídio, mas os juros são mais baixos. 

Como é financiado? 
O Minha Casa, Minha Vi-

da é financiado com recursos do 
FGTS nas Faixas 2 e 3 para con-
cessão de financiamentos e de 
subsídios, além de um desconto a 
fundo perdido para permitir que 
o valor da prestação caiba no or-
çamento familiar. 

Na Faixa 1, em que o 
imóvel é praticamente doado, a 
verba vem da União, via Fundo 
de Arredamento Residencial 
(FAR). 

A ideia do governo, por-
tanto, é usar recursos do Orça-
mento da União para abastecer as 
faixas 2 e 3 e criar uma Faixa 4 
com recursos do FGTS, de modo 
a reduzir os juros para essa popu-
lação. 

Os detalhes estão sendo 
discutidos entre os ministros das 
Cidades, Jader Filho, da Casa 
Civil, Rui Costa e representantes 
da Fazenda e da Caixa Econômi-
ca Federal. 

Fonte: CUT 


